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Esta publicação é o resultado da terceira edição do evento Café com Europa, dedicada ao tema HUMANO + DESIGN + NATUREZA, aliando o design sustentável à arquitetura. 
Em 2021, ano marcado pela pandemia COVID-19, o Café com Europa trouxe ao público, de forma totalmente virtual e gra-tuita, temas relacionados a cidades mais sustentáveis, retomada verde, fortaleci-mento da bioeconomia e novo modo de vi-da e consumo, no contexto do design e da arquitetura. Foram dois dias de palestras, entrevistas e apresentações de cases com designers e arquitetos brasileiros e euro-peus, com representantes da Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Eslovênia, Finlândia, Itália e Portugal. 
A realização é da EUNIC Brasília (Associa-ção dos Institutos Culturais, Embaixadas e Consulados de países membros da União Europeia), presidida em 2021 pela Embaixa-da da Itália, e da Delegação da União Euro-peia no Brasil, em parceria com a Universi-dade de Brasília (UnB) e o Istituto Europeo di Design (IED).
O evento completo pode ser assistido nos links abaixo: 

  Café com Europa – Dia 1
  Café com Europa – Dia 2

This publication is the result of the third edition of the Coffee with Europe event, dedicated to the HUMAN + DESIGN + NATURE theme, combining sustainable design with architecture.
In 2021, a year marked by the COVID-19 pandemic, Café com Europa brought to the public, completely virtual and free, issues related to more sustainable cities, green recovery, strengthening of the bioeconomy and a new way of life and consumption, in the context of design and architecture. There were two days of lectures, interviews and case presentations with Brazilian and European designers and architects, with representatives from Germany, Belgium, Denmark, Slovenia, Finland, Italy and Portugal.
The realization is by EUNIC Brasília (Association of Cultural Institutes, Embassies and Consulates of member countries of the European Union), presided over by in 2021 by the Italian Embassy,   and by the European Union Delegation in Brazil, in partnership with the University of Brasília (UnB) and the Istituto Europeo di Design (IED).
The full event can be watched on the links below: 

  Coffee with Europe – Day 1
  Coffee with Europe – Day 2
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Borracha nativa da floresta        
   Amazônica: simbiose entre o    
   local e o global

A materialidade da borracha nativa, oriunda de árvores de 
borracha espalhadas por toda a floresta amazônica, traz à 
luz um exemplo paradigmático de interdependência entre 
instâncias locais e globais de um mundo não-dualista 
e interconectado. Por intermédio do design, a borracha 
interliga as comunidades locais a um mercado global e 
ambos à questão da preservação da floresta amazônica. 

The materiality of the wild rubber that originates from 
rubber trees spread throughout the Amazon rainforest 
brings to light a paradigmatic example of interdepen-
dence between local and global instances of a non-
-dualistic and interconnected world. Through design, 
rubber links local communities to a global market and 
both to the matter of conserving the Amazon rainforest.

Local and global symbiosis 
of the Wild Rubber from 
the Amazon rainforest

Flavia Amadeu
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Observe os objetos ao seu redor e pense em um mundo sem borra-cha, de elásticos a preservativos, das solas de sapatos aos pneus de carro e bicicleta. O material está tão incorporado em nossas vidas que mal o notamos. Quando os europeus colonizaram a América Central e a América do Sul no final do século XV, bolas saltitantes, cobertores para bebês recém-nascidos, curativos, brinquedos, sapatos e sacolas eram apenas alguns dos artefatos de borracha produzidos pelos povos indígenas. Populações nativas ensinaram os colonizadores a usar a seiva da serigueira.
A história ecológica, econômica e social da Floresta Amazônica es-tá relacionada a esse material, que foi responsável pela construção de cidades e comunidades. Esse material foi transformado e utiliza-do desde a revolução industrial, tornando-se um material essencial na história do design e da construção do mundo contemporâneo, como o conhecemos.
No entanto, desde a revolução industrial, os seringueiros da floresta amazônica continuaram a processar um tipo muito áspero de bor-racha, sem nenhum valor competitivo no mercado atual dominado pelas plantações na Ásia. Esse cenário levou comunidades inteiras a migrar para os centros urbanos ou a procurar outras oportunida-des econômicas, as quais podem incluir atividades predatórias que causam o desmatamento.
Em contraposição, a pesquisa e o design propuseram novos méto-dos de processamento da borracha nativa, dando origem a novos materiais e produtos de forma local. Os novos materiais, como borrachas e emborrachados ensinados aos produtores desencade-aram transformações sociais, reconectando os moradores locais à floresta (Fig. 1).

 

Observe the objects around you, and think about a world without rubber, from elastic bands to condoms, from the soles of your shoes to the tires of your car or bicycle. The material is so incorpo-rated into our daily lives that we barely notice it. When the Euro-peans colonized Central and South America in the late fifteenth century, bouncing balls, wrappings for newborn babies, wound dressings, toys, shoes and bags were just some of the rubber ar-tefacts made by the indigenous people. Native populations taught colonizers how to use the sap that seeps from the rubber tree.
The ecological, economic and social history of the Amazon rainfor-est is related to this material, which was responsible for the con-struction of cities and communities. This material has been trans-formed and utilized since the industrial revolution, thus becoming an essential material in the history of design and the construction of the contemporary world as we know it.
However, since the industrial revolution, rubber tappers in the Ama-zon rainforest kept processing a very rough type of rubber, with no competitive value in the current market dominated by the planta-tions in Asia. This scenario has led entire communities to migrate to urban centres or to look for other economic opportunities, which might include predatory activities causing deforestation.
In contraposition, research and design have proposed new methods of processing wild rubber locally giving birth to new materials and products. The new rubber and rubberised materials taught to pro-ducers triggered social innovation in the rainforest, generating social transformations and reconnecting locals to the rainforest (Pic. 1).
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SIGNIFICADO DA CONSERVAÇÃO PRODUTIVA DA BORRACHA NATIVA
As árvores de borracha só crescem naturalmente na Floresta Ama-zônica. O seringueiro arranha os troncos das árvores para extrair a seiva, chamada de látex, o líquido que se tornará a borracha. O se-ringueiro está familiarizado com grandes áreas da floresta tropical e com as árvores, marcadas pelas gerações passadas, geralmente exploradas por seus pais e avós. Essa forma harmoniosa de viver tem um impacto limitado na floresta tropical (LIMA E POZZOBON, 2005; HALL, 1997) e caracteriza o modelo de conservação produtiva da atividade de extração da borracha. O extrativismo caracteriza o uso econômico dos recursos naturais da floresta tropical, paralela-mente à sua preservação (HALL, 1997).

MEANING OF PRODUCTIVE CONSERVATION OF THE WILD RUBBER 
Only in the Amazon rainforest, rubber trees grow wildly. The rubber tapper taps the tree trunks to collect the sap, called latex, the liquid which will become rubber. The rubber tapper is familiar with large areas of rainforest and with the trees, marked by the past genera-tions, usually tapped by their fathers and grandparents. This har-monious way of living has a limited impact on the rainforest (LIMA AND POZZOBON, 2005; HALL, 1997) and characterizes the model of productive conservation of the rubber-tapping activity. Productive conservation characterizes the economic use of natural resources of the rainforest, alongside its preservation (HALL, 1997).

Figura 1
Relacionamento entre 
a produção local e o 
mercado global.

À Esquerda: um 
seringueiro colhe o látex 
cru; uma mulher da 
comunidade pendura 
folhas de borracha para 
secar; um sapato de 
borracha manufaturado 
pelo artesão José de 
Araújo. À Direita: produtos 
de designers fabricados 
com novos materiais de 
borracha, produzidos de 
forma local.

Picture 1
Relationship between 
local production and 
global market. 

Left: a rubber tapper 
harvests the raw latex; a 
woman of the community 
hangs sheets of rubber 
to dry; a rubber shoe 
made by the artisan 
José de Araújo. Right: 
designer products made 
of new rubber materials, 
produced locally.
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Os antropólogos brasileiros Lima e Pozzobon (2005) comentam que os conhecimentos e práticas tradicionais de baixo impacto ambiental nem sempre são racionalizados como um saber, mas frequentemente são imersos em um campo semântico que se estende para além da prática econômica. A relação profunda entre população local e a flora e fauna de áreas vastas integra uma cosmologia composta por um vasto conhecimento ecológico. Uma série de tabus, mitos e sanções regulam as interações entre esses povos e a natureza. No entanto, embora os seringueiros tenham ficado conhecidos como os “guar-diões da floresta tropical”, a verdade é que os desafios econômicos colocaram a subsistência desses em risco. Devido à falta de oportuni-dades de mercado, acrescidas às dificuldades de ganhar a vida com os produtos naturais, essas populações tendem a migrar para os cen-tros urbanos, abandonando áreas vulneráveis ao desmatamento – e esquecendo-se de seu profundo conhecimento dos recursos naturais. 
A importância de gerar renda a partir dos produtos naturais das florestas tropicais está intrinsecamente relacionada à sua preserva-ção. Nesse contexto, a consolidação da sustentabilidade depende do cumprimento de uma série de objetivos complementares e mutua-mente interdependentes, tais como a preservação da biodiversidade, a viabilidade econômica, a competência organizacional e a solidarie-dade sociopolítica (HALL, 1997). As árvores de borracha são integra-das ao ecossistema da floresta tropical, espalhadas ao longo de todo o seu comprimento e largura. Isso significa que há muito potencial para a produção de borracha que ainda não foi explorado (Fig. 2).
A continuação das comunidades tradicionais em equilíbrio com o ecossistema está intimamente relacionada à atividade produtiva da borracha e a sua integração com outros produtos locais. Antony Hall argumenta que, no caso da Floresta Amazônica, a sustentabilidade pode ser definida como “(...) o uso produtivo dos recursos naturais para os fins de crescimento econômico e fortalecimento dos meios de subsistência, preservando, ao mesmo tempo, a biodiversidade e so-cio-diversidade, as quais formam uma parte integrante e indispensá-vel do processo”’ (HALL, 1997). Novas tecnologias com o látex nativo 

Brazilian anthropologists Lima and Pozzobon (2005) comment that traditional knowledge and practices of low environmental impact are not always rationalized as know-how, but they are often immersed in a semantic field that extends beyond economic practice. The deep re-lationship between the local people and the flora and fauna of vast ar-eas integrates a cosmology composed of vast ecological knowledge. A series of taboos, myths and sanctions regulate the interactions between those peoples and nature. However, although the rubber tappers became known as the ‘guardians of the rainforest’, the reality is that economic challenges have put their livelihood at risk. Due to the lack of market opportunities added to the difficulties of earning a living from the natural products, those populations tend to migrate to the urban centres, abandoning areas vulnerable to deforestation – and forgetting their deep knowledge of the natural resources. 

Figura 2
Múltiplas influências 
e interdependências, 
dentro e fora da 
floresta amazônica.

Picture 2
Multiple influences 
and interdependences 
inside and outside the 
Amazon.
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representam inovações sociais ao longo de toda a floresta amazônica e permitiram a reorganização do trabalho, sem prejudicar o ambiente natural ou a cultura e modo de vida das populações tradicionais. 

INOVAÇÃO SOCIAL PARA A PRESERVAÇÃO PRODUTIVA 
Os projetos de inovação social têm oferecido alternativas, combi-nando tecnologias simples e métodos tradicionais de produção em soluções de pequena escala. As comunidades locais de seringuei-ros adotaram novos métodos de produção da borracha, a fim de melhorar sua situação socioeconômica e de preservar seus meios de subsistência na floresta tropical. 
Os métodos inovadores de produção de borracha têm sido orien-tados tanto para a indústria como para a fabricação de produtos de designers e artesanato. Ao invés de se concentrarem exclusiva-mente na indústria e no mercado externo, esses métodos também respeitam os seringueiros e a floresta tropical. São tecnologias simples, que resultam em novos tipos de borracha, de qualidade melhorada, as quais podem ser utilizadas para diferentes aplica-ções e podem atrair preços melhores. Essas são os resultados da pesquisa, cujo objetivo era fornecer opções mais saudáveis e me-nos poluentes para a produção de borracha, como também respei-tar o modo de vida das populações tradicionais, ao mesmo tempo que geram um maior retorno econômico. 
As tecnologias para a produção de borracha de maior qualidade foram transferidas para as comunidades locais, permitindo que essas acessem novos mercados, os quais prosperam com materiais diferen-ciados de histórico ético e ecológico. A pesquisa do TECBOR (Projeto de Tecnologia da Borracha) do Laboratório de Química da Universida-de de Brasília (UnB) demonstrou sua relevância no desenvolvimento e transferência de tecnologia para a produção de borracha na Floresta Amazônica. A pesquisa é focada na combinação de técnicas indí-genas de produção com insumos tecnológicos, a fim de transformar 

The importance of generating income from the rainforests natural products is intrinsically related to its conservation. In this context, the attainment of sustainability depends upon meeting a number of com-plementary and mutually interdependent goals, such as biophysical preservation, economic feasibility, organizational competence and socio-political solidarity (HALL, 1997). The rubber trees are integrated into the ecosystem of the rainforest, spread out as they are through-out its length and breadth. This means there is plenty of potential for rubber production that has not been explored (Pic. 2).
The continuation of the traditional communities in balance with the ecosystem is closely related to the productive activity of the rubber and its integration with other local products. Antony Hall argues that, in the case of the Amazon rainforest, sustainability can be de-fined as “(…) the productive use of natural resources for economic growth and livelihood strengthening, while simultaneously conserv-ing the biodiversity and socio diversity, which form an integral and indispensable part of this process” (HALL, 1997).  Cases of social innovation throughout the rainforest have enabled the reorgani-zation of the work in the rainforest, without damaging the natural environment or the way of life and culture of traditional populations. 

SOCIAL INNOVATION FOR PRODUCTIVE CONSERVATION 
Social innovation projects have been offering alternatives by com-bining simple technologies and traditional methods of production in small-scale solutions. Local rubber-tapping communities have embraced new methods of producing rubber, in order to improve their socio-economic situation and to preserve their livelihoods in the rainforest. 
Innovative methods of producing rubber have been directed both to the industry and to the making of design and crafts products. Instead of focusing on the industry and the external market, these methods also respect the rubber tappers and the rainforest. They 
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e aprimorar os materiais de borracha. Desde 2004, estive envolvida nesta pesquisa para o desenvolvimento de materiais e produtos de borracha nativa, além de colaborar para a melhoria do processo de fabricação. Mais tarde, tive a oportunidade de retornar o conheci-mento às comunidades ribeirinhas e a experiência trabalhando em parceria com várias comunidades nos Estados do Acre e Pará.

BORRACHA COLORIDA A Folha Semi-Artefato (FSA) é um material manufaturado adequado para a produção de artesanato e produtos de design, sem necessi-dade de ser processado industrialmente (Fig. 3).
Segundo Pastore Jr. (2011), os novos tipos de borracha nativa, como a FSA, têm contribuído com a restituição da atividade produ-tiva para os cortadores de borracha. Nesse processo de inovação social, a materialidade da borracha fomenta as habilidades indivi-duais e coletivas. 

are simple technologies, which result in new kinds of rubber, of an improved quality, which can be used for different applications and attract better prices. They are the outcomes of research that aims to provide options for rubber production that are healthier and less polluting, and that respect the way of life of the traditional popula-tions, while at the same time generating a higher economic return. 
Technologies for the production of higher quality rubber have been transferred to local communities, allowing them to access new mar-kets that thrive on differentiated materials with an ethical and eco-logical background. The research of TECBOR (Rubber Technology Project) from the Chemistry Laboratory at the University of Brasilia (UnB) showed its relevance in the development and transference of technology for rubber production in the Amazon rainforest. The research focuses on combining indigenous techniques of production with technological inputs to transform and improve rubber materials. Since 2004, I have been involved in this research for the develop-ment of wild rubber materials and products, as well as collaborat-ing to improve the manufacturing process. Later, I could return the knowledge to riverside communities and experience working in partnership with several communities in the States of Acre and Pará.

COLOURED RUBBER
The Semi-Artefact Rubber Sheet (FSA – Folha Semi-Artefato) is a handmade material suitable for the manufacture of handicrafts and design products with no need to be industrially processed (Pic. 3).
According to Pastore Jr. (2011), the new wild rubber types, such as the FSA, have contributed to the restitution of productive activity for the rubber tappers. In this process of social innovation, the materi-ality of the rubber fosters individual and collective capabilities. 
FSA enables the manufacture of rubber handcrafts in situ, and it has numerous applications in fashion and jewellery design. Thus, the 

Figura 3
Folhas de borracha 
FSA produzidos pela 
comunidade Parque das 
Ciganas, Acre, 2012.

Picture 3
FSA rubber sheets 
produced by the 
community Parque das 
Ciganas, Acre, 2012.
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A FSA permite a fabricação de artesanato de borracha in situ, além das inúmeras aplicações na área da moda e design de joias. Assim, o retorno financeiro da FSA aumenta significativamente por meio da fabricação de produtos de design e artesanatos. Por exemplo, um par de sapatos de borracha feitos à mão custa, aproximadamente, 500% mais do que um quilo da borracha em forma de folha. 
Uma mudança importante no método de produção é a eliminação da fase de defumação para a coagulação do líquido em borracha, conforme descrito na seção anterior. A eliminação do processo resulta em um material de qualidade superior, que dispensa a inter-mediação anterior por parte das usinas de processamento indus-trial. O método proposto pelo TECBOR/LATEQ, pelo contrário, não utiliza energia elétrica e usa apenas uma pequena quantidade de água, gerando quase nenhum resíduo. Além disso, também diminui consideravelmente o impacto ambiental da produção. Em termos ambientais, a exclusão de fábricas de processamento de borracha da linha de produção não só representa um melhor retorno econô-mico, como também reduz significativamente o impacto da produ-ção. Em geral, o resultado é uma produção limpa e um material final melhor, com maior valor agregado. Esse método de produção forne-ce aos seringueiros a oportunidade de desenvolverem um trabalho criativo e lidarem diretamente com os seus clientes.
Retirar os intermediários da cadeia de produção também coloca os seringueiros em posição de negociar a venda de seus produtos di-retamente com a indústria, tornando-se empreendedores coletivos por meio de suas cooperativas. A possibilidade de ter um relaciona-mento direto traz novos desafios e perspectivas para essas comuni-dades, que precisam, então, se organizar para cuidar da produção coletiva, dos pagamentos e dos fluxos de caixa.

financial return on FSA can be greatly increased through the man-ufacture of design products and handcrafts; for example, a pair of handmade rubber shoes costs about 500 per cent more than a kilo of the rubber in sheet form. 
An important change in the production method is the elimination of the smoking phase for clotting the liquid into rubber, as described in the previous section. Eliminating the process results in a material of superior quality, which dispenses with the previous intermedia-tion by industrial milling plants. The method proposed by TECBOR/LATEQ, in contrast, uses no electric energy and only a small amount of water, and it generates practically no waste. Environmentally, the exclusion of rubber-processing plants from the production line not only represents a better economic return, but also considerably di-minishes the environmental impact of production. Overall, the result is a clean production and a better final material that can be sold for a superior price. This production method provides the rubber tappers with the opportunity to develop a creative work and to deal directly with clients. 
Removing intermediaries from the production chain also puts the rubber tappers into a position to negotiate the sale of their prod-ucts directly with the industry, becoming collective entrepreneurs through their cooperatives. The possibility of having a direct rela-tionship brings perspectives and new challenges to these commu-nities, which then need to organize themselves to take care of the collective production, payments and cash flows.
The processing of FSA also improves the working conditions of rub-ber tappers, when after collecting the latex, they come back home to process the rubber in the production unit alongside their house. These new methods are not only more convenient than the old pro-cess of smoking and decomposing, but also demand less time and can be combined with other activities. 
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O processamento da FSA também aprimora as condições de trabalho dos seringueiros, já que, depois de coletarem o látex, esses voltam para processar a borracha na unidade de produção ao lado de suas casas. Esses novos métodos não só são mais convenientes do que o antigo processo de defumação e decomposição, como também exigem menos tempo e podem ser combinados com outras atividades. 
Como esse processo ocorre na unidade de produção ao lado da casa da família, a família pode participar e as mulheres têm assumido a lideran-ça no processo de produção. A participação das mulheres e crianças mais velhas no processo é facilitada não só pelos métodos de produção mais adequado aos trabalhadores, como também pela presença da unidade de produção ao lado da casa da família, permitindo a esses realizar suas outras atividades diárias adequadamente (Fig. 4 e Fig. 5).
 

Because this process takes place in the production unit just beside, the family can participate, and women have taken the lead in the production process. The participation of women and older children in the process is facilitated not only by the more worker-friendly methods of production but also by the presence of the production unit beside the family’s house, enabling them to carry out their other daily activities as well (Pic.4 and Pic.5). The participation of the younger generation in the production of rubber is a major issue for rubber tappers as, due to work conditions and low economic return, there is a decrease in young people’s interest in their parents’ activities. This causes the dispersion of communities to urban centres or to other economic activities, such as mining and cattle farming. But with its provision of higher income 

Figura 4
Produção de borracha na 
Comunidade Curralinho, 
2019. Foto: David Parry, 2019.

Picture 4
Rubber production at 
Curralinho Community, 2019. 
Photo: David Parry, 2019.

Figura 5
O processo de 
produção da FSA, das 
árvores nativas às 
folhas finalizadas de 
borracha.

Picture 5
The process of 
production of FSA, 
from wild trees to final 
rubber sheets.
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A participação da geração mais jovem na produção de borracha é uma questão importante para as famílias ribeirinhas, uma vez que, devido às condições de trabalho e baixo retorno econômico, houve uma diminuição do interesse dos jovens nas atividades de seus pais. Isso causa a dispersão das comunidades para os centros urbanos ou para outras atividades econômicas, como a mineração e a pecuária. Entretanto, em função da oferta de renda mais alta e uma série de novas oportunidades, o novo processo de produção tem atraído os jovens. Isso faz com que essa borracha colorida seja especialmente inovadora, pois além do valor estético, estimula o engajamento de mulhere e jovens nessa cadeia produtiva.

DESIGN PARA A FLORESTA AMAZÔNICA
Em 2004, minha trajetória de vida com a borracha nativa estava apenas começando com o Mestrado em Arte e Tecnologia pela Universidade de Brasília (UnB), foi quando conheci a equipe do Projeto TECBOR no departamento de química. Durante esse semes-tre, trabalhando no laboratório com esses materiais que estavam nascendo naquele momento, eu sabia que trabalharia com comuni-dades na floresta amazônica. Foi também durante o mestrado que eu desenvolvi as primeiras peças de Joias Orgânicas, uma linha de joias contemporâneas 100% feitas de borracha, que foi a chave para o trabalho com as comunidades na Floresta Amazônica e para a constituição de minhas empresas FLAVIA AMADEU e AMADEU Sustentável (Fig. 6).
O cerne de ambas as empresas está na floresta Amazônica. Tra-balhamos com o objetivo de apoiar pequenos produtores e arte-sãos, cuja atividade econômica faz uso sustentável dos recursos naturais. Enquanto a FLAVIA AMADEU assina produtos exclusivos, aplicando, sobretudo, a borracha nativa, a AMADEU se concentra na venda B2B [do Inglês, business-to-business, de empresa para empresa] de materiais sustentáveis e no desenvolvimento de pro-

and a range of new opportunities, the new production process appears to have attracted young people. This makes this coloured rubber especially innovative, and it is stimulating the re-engage-ment of men and women in rubber production.
Figura 5
Joias orgânicas, 100% 
borracha nativa. 
Foto: David Parry, 2019.

Picture 5
Organic Jewellery 100% 
wild rubber. Photo: David 
Parry, 2019.
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DESIGN FOR THE AMAZON RAINFOREST
In 2004, my life journey with the wild rubber was just beginning along with my MA in Arts and Technology at the University of Brasília (UnB), when I met the team of the TECBOR Project at the chemistry department. During that semester working in the labora-tory with those materials that were just being born, I knew I would work with communities in the Amazon rainforest. It was also during my MA that I developed the first pieces of the Organic Jewellery, a line of contemporary jewellery made of 100% wild rubber, which was the key to the work with communities in the Amazon rainforest and to the formation of my companies FLAVIA AMADEU and AMADEU – Amazonian Materials & Design United (Pic. 6).
The heart of both companies is in the Amazon rainforest, and we work with the purpose of supporting small producers and artisans, whose economic activity makes sustainable use of the natural re-sources. While FLAVIA AMADEU signs exclusive products, mostly ap-plying wild rubber, AMADEU focuses on the B2B selling of sustainable materials and developing sustainable fashion and design projects for private labels worldwide. Nowadays, AMADEU represents more than ten materials produced by riverside communities in the rainforest. 
Our work with communities includes yearly visits to communities, creative collaborations with local artisans and trainings, in which we facilitate the development of productive skills and production management (Pic.7).
The current context of rubber production proves that social innovation is strategically aimed towards the continuation of productive conser-vation of the rainforest. Collaborations and coalitions both inside and outside the rainforest are necessary, and they have been generating new opportunities, as new methods of producing rubber are developed (Pic. 8). In this context of new materials and an emergent handcraft activity, design appears to be able to make important contributions. 

jetos de moda e design para outras marcas no mundo todo. Atual-mente, a AMADEU representa mais de dez materiais produzidos por comunidades ribeirinhas na floresta amazônica. 
Nosso trabalho com as comunidades inclui visitas anuais, além de colaborações criativas com artesãos locais e capacitações, nos quais facilitamos o desenvolvimento de habilidades produtivas e da gestão de produção (Fig. 7).

Figura 7
Flavia Amadeu ensinando a 
borracha colorida para mulheres 
da Comunidade Curralinho no 
Acre. Foto: David Parry, 2019.

Picture 7
Flavia Amadeu teaching the 
coloured rubber to women at 
Curralinho Community in Acre. 
Photo: David Parry, 2019.
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O contexto atual da produção de borracha prova que a inovação social está estrategicamente orientada para a continuação da pre-servação produtiva da floresta tropical. Colaborações e coalizões dentro e fora da floresta tropical são necessárias, e essas têm gera-do novas oportunidades, à medida que novos métodos de produção de borracha são desenvolvidos (Fig. 8). Nesse contexto de novos materiais e uma atividade emergente de artesanato, o design se mostra um aliado findamental.
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Picture 8
Rubber production at 
Curralinho Community, 
2019. Photo: David 
Parry, 2019.
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Empresária e designer, Doutora pelo Centre for Sustainab-le Fashion na London College of Fashion [Centro de Moda Sustentável da UAL]. Desde 2004, pesquisa e desenvolve projetos com borracha nativa da floresta Amazônica, on-de trabalha diretamente com comunidades ribeirinhas e artesãos locais. Assina a marca Flavia Amadeu Design e é proprietária da AMADEU Agência de Materiais e Design Sustentável. Em 2020, recebeu o Prêmio Muda de design sustentável e o Green Product Award.
Businesswoman and designer, with a PhD in Fashion from the Centre for Sustainable Fashion of the London College of Fashion. Since 2004, Flavia researches and develops projects using native rubber from the Amazon Rainforest, in which she works directly with riverside communities and local artisans. She has two compa-nies: Flavia Amadeu Design and AMADEU – Amazonian Materials & Design United. In 2020, she was awarded with the Prêmio Muda [Sappling Award] of sustainable design, as well as the Green Product Award.

Flavia Amadeu
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https://www.flaviaamadeu.com.br/
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